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Resumo: Introdução: O interior do Nordeste apresenta grande diferença na morbimortalidade neonatal em 
relação a outras regiões do Brasil, principalmente nos recém-nascidos prematuros. Objetivo: 
Relatar a experiência da interiorização do curso de recém-nascido prematuro ? 34 semanas em 
Sala de Parto no Estado de Pernambuco do Programa de Reanimação Neonatal da Sociedade 
Brasileira de Pediatria (PRN-SBP). Método: Estudo transversal, descritivo dos cursos de 
Reanimação do Prematuro em Sala de Parto realizados no período de agosto de 2013 a Janeiro de 
2016. Foram analisados os seguintes dados do sistema informatizado do PRN-SBP: o número de 
instrutores, o número de cursos, o número de alunos treinados, aprovados e reprovados e a região 
de atuação dos alunos: Sertão, Agreste, Zona da Mata e Região Metropolitana. Resultados: De 
um total de 43 instrutores da reanimação, Pernambuco possui 30 (70%) instrutores para ministrar 
o curso de Reanimação do Prematuro em sala de parto. Destes 6 instrutores foram formados no 
Agreste, 3 no Sertão, 2 na Zona da Mata e 21 em Recife. Neste período foram realizados 25 
cursos de Prematuro com o treinamento de 234 alunos, destes, 225 alunos foram aprovados e 9 
reprovados. No ano de 2013 foram treinados 33 alunos, 33 em 2014, 163 em 2015 e 5 em Janeiro 
de 2016. Os cursos foram distribuídos nas seguintes regiões: 17 na Capital, 3 na região do 
Agreste (Caruaru), 1 na Zona da Mata (Vitória de Santo Antão) e 4 no sertão (Petrolina). Cerca 
de 32% (8) dos cursos foram realizados no interior do Estado. Conclusão: Um terço dos cursos 
foi realizado no interior do Estado. Provavelmente estes resultados se devem a descentralização 
dos instrutores atuantes nas regiões onde trabalham. O curso tem o intuito de melhorar a 
assistência neonatal do prematuro e diminuir morbimortalidade dos neonatos.
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